
Em meio a vales e riachos nas localidades de Campestre do Tigre e 

Tapera, onde viveram os protagonistas do livro e filme “O Quatrilho”, 

o turista é convidado a conhecer a história das famílias que coloni-

zaram estas terras. O cultivo de frutas e a produção de vinho, um 

moinho colonial, o cenário encantador de um mirante, a natureza e a 

mesa farta transformam o passeio e um momento inesquecível.

Há mais de 120 anos a família Lazaretti enraizou-se em um pequeno espa-
ço de terra no interior de Gramado. O turista é recebido pelo seu proprie-
tário Celeste Lazaretti, que compartilha sua experiência na lida do campo 
em meio a um imenso parreiral de uvas e kiwis. Na sua adega, com barris 
produzidos há mais de 100 anos, também conta como é preparado o vinho 
colonial e a graspa, que podem ser degustados pelo visitante.

No moinho colonial da família 
Grins, na propriedade onde vive-
ram os protagonistas do romance 
“O Quatrilho”, Nicodemo e Ma-
ria, Joseph e Carolina no ano de 
1893, o casal Eduardo e Marlize 
conta a história destes persona-
gens que marcaram época. O 
visitante é convidado a conhecer 
o cemitério onde é possível ver o 
túmulo onde estão Nicodemo e 
Maria. Ao lado do cemitério, fica 
a Igreja de Pedra Santo Antônio, 
onde foram realizados os matri-
mônios dos casais.



O passeio tem saída de um dos pontos mais visitados de Gramado. A Pra-
ça das Etnias traz para o Centro da cidade toda a cultura do homem do 
campo. Nela, o turista pode visitar a Casa do Colono, os Fornos, o Memorial 
Italiano e as casas alemã e portuguesa.

Uma vista exuberante é apreciada pelo turista neste ponto do passeio. 
O Morro da Polenta, a 900 metros de altura, é usado como mirante. Os 
cliques são inevitáveis, pois todos querem levar consigo a lembrança 
incomparável do interior de Gramado. O momento é marcado pela vista 
de um cenário ladeado de campados e morros cortados pela estrada 
que liga Gramado a Nova Petrópolis.

Na porta de entrada da casa de Ingo e Isolde Ramm o visitante é toma-
do pelo clima interiorano ao som de sanfonas. O turista é convidado a 
saborear um farto e saboroso café colonial típico alemão, com receitas 
herdadas de seus antepassados. A receptividade do casal deixa no visi-
tante a vontade de retornar e reviver momentos inesquecíveis.

Ponto de venda: Junto à Praça das Etnias
Informações: Fone (54) 3286.6787 / Plantão (54) 8122.0909
www.roteirosdeagroturismo.com.br


